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POR EMPREGOS,
CLT E PREVIDÊNCIA

Centrais sindicais se unem contra a retirada de direitos promovida pelo
governo interino e realizam dia de mobilização nacional em 16 de agosto

D
ois anos após a marcha da 
classe trabalhadora, a CUT 
(Central Única dos Traba-
lhadores) e as demais cen-

trais sindicais (CSB, CTB, Força, 
Nova Central e UGT, e as ainda não 
reconhecidas formalmente CGTB e 
CSP-Conlutas ) deram o primeiro 
passo na reconstrução de uma mobi-
lização conjunta em defesa do empre-
go, direitos e da Previdência Social. 
Em encontro no dia 26, definiram 
16 de agosto como um dia nacional 
de luta, com a realização de uma as-
sembleia nacional em São Paulo, no 
Pacaembu, nos moldes de outra ma-
nifestação ocorrida em 2010.

O presidente da CUT, Vagner Frei-
tas, disse que o recado das centrais é 
de que não aceitam negociar retira-
da de direitos. “O que nos unifica é 
a luta pela não retirada de direitos. 
E nos preocupa quando aparece na 
imprensa proposta desse governo de 
reforma da Previdência, aumento da 
idade mínima e igualar a idade para 
aposentadoria de homens e mulheres. 
Nos preocupa também desvincular 
a aposentadoria do salário mínimo, 
seria uma tragédia para milhares de 
pessoas”, criticou.

Também não aceitam, apontou 

Vagner, discutir propostas que sobre-
ponham o negociado pelo legislado, 
medida que permitiria a quebra de 
regras como pagamento de 13º e fé-
rias, em bases onde o sindicato não é 
forte. “Quando se fala em flexibilizar 
direitos, isso é sempre para direitos 
dos trabalhadores, tanto do setor pri-
vado quando do público”, destacou.

PROPOSTAS – Durante o encontro, 
foi aprovado por unanimidade um 
documento unificado das centrais 
cobrando do governo golpista de Mi-
chel Temer o cumprimento de medi-
das como queda da taxa de juros para 
o crescimento industrial e redução da 
jornada de trabalho para 40 horas se-
manais sem diminuição de salário.

Vagner ressaltou que é preciso ter 
uma agenda de desenvolvimento pa-
ra o país e não de arrocho. “Quem 
tira o Brasil da crise é o investimento 
na produção, no mercado interno, 
crédito para subsidiar setores que 
criam emprego, formalização dos 
nossos trabalhadores. Quer melhorar 
Previdência? Basta cobrar de quem 
sonega”, sugeriu.

O presidente da CUT também 
tratou da construção da greve geral. 
“Precisamos fazer uma cruzada pelo 

Brasil em defesa do emprego e temos 
que começar pelas cidades onde há 
mais desempregados. Se mexer em 
nossos direitos, temos obrigação de 
dar resposta. Podemos ter divergência, 
mas nosso inimigo é o patrão. E greve 
geral só acontece se todas as centrais 
quiserem fazer”, explicou Vagner.

Dirigentes de outras centrais tam-
bém apontaram para a necessidade 
de uma greve geral para frear os ata-
ques aos trabalhadores promovidos 
pelo governo golpista. Leia mais no 
www.spbancarios.com.br/Noticias.as 
px?id=15593.

UNIÃO POR DIREITOS – A presi-
denta do Sindicato, Juvandia Mo-
reira, ressalta que este ano os traba-

lhadores com campanhas salariais 
no segundo semestre, entre eles os 
bancários, também estarão unidos 
e mobilizados por seus direitos (leia 
mais na página 4).

“Estamos organizados para unir 
forças e lutar juntos por avanços 
nas campanhas e contra as amea-
ças de retirada de direitos da classe 
trabalhadora, anunciadas quase que 
diariamente pelo governo interino. 
Nosso mote é: nenhum direito a 
menos”, avisa a dirigente. “Se que-
rem fazer ajuste fiscal, pode mudar a 
legislação tributária para, por exem-
plo, tirar mais de quem já ganha tan-
to no Brasil, e não para atacar os que 
ganham menos como os trabalhado-
res e os aposentados.” 
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Temas relativos a aumento 
no número de funcionários 
e de remuneração serão dis-
cutidos na mesa específica da 
Campanha 2016, os demais 
serão analisados para averiguar 
a viabilidade. Esse foi o posi-
cionamento de integrantes da 
UCP (Unidade de Canais de 
Parceiros) do Banco do Bra-
sil em resposta às reivindica-
ções dos atendentes da CABB 

(Central de Atendimento) e 
do SAC (Serviço de Apoio ao 
Cliente), cuja pauta foi entre-
gue na terça 26.

Algumas das propostas que 
dependem da UCP para serem 
viabilizadas são: pausa de ao me-
nos 30 segundos entre ligações, 
criação de regras claras para a 
“pausa estresse”, fim de anota-
ções negativas na GDP (Gestão 
de Desempenho Pessoal).

Ditec – Em outra reunião, 
a gerência da Ditec (Direto-
ria de Tecnologia) assumiu o 
compromisso de não promo-
ver transferências unilaterais 

nem descomissionamentos de-
vido à reestruturação por que 
passa a área. 

AO LEITOR

Na consulta com a catego-
ria deste ano, 90% dos entre-
vistados destacaram como 
importante e muito impor-
tante o combate à terceiri-
zação sem limites. Tema que 
será tratado como prioridade 
na nossa Campanha 2016 e 
vamos manter a luta contra 
o projeto que prevê a tercei-
rização da atividade fim, em 
tramitação no Senado.

Uma lei similar ao PL 4330 
foi aprovada em 2012 no Mé-
xico. A terceirização começou 
nos serviços de limpeza e se-
gurança e foi avançando até 
chegar ao ponto de alguns 
bancos terem 99% de suas ati-
vidades terceirizadas. Ou seja, 
somente os altos executivos 
são bancários no México.

A terceirização também 
dificulta a livre organização 
sindical. Somente 10% dos 
trabalhadores mexicanos são 
sindicalizados, o que precariza 
ainda mais o trabalho. Estudos 
do Dieese e da CUT compro-
vam: na economia brasileira 
o trabalhador terceirizado re-
cebe salário 27% menor que o 
contratado diretamente, têm 
jornada semanal de três horas 
a mais, permanecem 2,6 anos 
a menos no emprego, e sua 
rotatividade é mais do que o 
dobro (44,9% contra 22%).  

Vamos manter nossa mobi-
lização e defender os direitos 
dos trabalhadores!

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Não à
terceirização
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Os empregados da Caixa 
estão se mobilizando para 
o Dia Nacional de Luta, na 
quarta 3. Depois de reuniões 
com avaliadores de penhor, 
caixas e tesoureiros, o Sin-
dicato reuniu delegados sin-
dicais, que discutiram estra-
tégias para os protestos pela 
manutenção do banco 100% 
público, ameaçado pelo go-
verno interino de Temer, e 

contra a retirada de direitos.
Além de não repor as mais 

de 3 mil saídas por apo-
sentadoria (PAA), o banco 
implanta medidas para a 
extinção da função de caixa; 
ameaça retirar o adicional 
de insalubridade dos ava-
liadores de penhor; e impõe 

mudanças prejudiciais aos 
tesoureiros.

“Diante desse quadro per-
verso de retirada de direitos, 
a mobilização é fundamen-
tal”, ressalta o dirigente sin-
dical Danilo Perez. 

Mesas discutem SAC, CABB e Ditec
Pauta específica dos atendentes já está 
com banco; reestruturação na área de 
tecnologia também foi tema de negociação

BANCO DO BRASIL

Unidos para Dia de Luta
Delegados discutiram 
estratégias para 
protesto nacional no dia 
3, contra privatização e 
retirada de direitos

CAIXA FEDERAL EDITAL
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Eleição de Cipa para o Casp
Os bancários do Casp, concentração do HSBC, têm importante com-

promisso na segunda-feira 1º de agosto: eleger seus representantes na 
Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (Cipa). O Sindicato apoia 
Luis Antonio Trindade (nº 6), que tem 30 anos de banco e já tem experi-
ência como cipeiro. Ele está lotado no departamento PCM, no 2º andar. 

Um dos compromissos de Trindade é lutar para que a Semana Interna 
de Prevenção de Acidentes de Trabalho (Sipat) seja voltada a questões 
que afetam o dia a dia dos mais de mil funcionários do Casp.

Leia mais no www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=15596. 

HSBC
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA
O SINDICATO DOS EMPRE-
GADOS EM ESTABELECI-
MENTOS BANCÁRIOS DE 
SÃO PAULO, inscrito no CNPJ/
MF sob o nº 61.651.675/0001-
95, por sua presidenta, convoca 
todos os empregados do BANCO 
ITAU UNIBANCO S/A, que atu-
am nas áreas comerciais do seg-
mento de veículos (novos, usados, 
leves, pesados, motos e afins), dos 
municípios de São Paulo, Osasco, 
Barueri, Carapicuíba, Caucaia do 
Alto, Cotia, Embu, Embu-Gua-
çu, Itapecerica da Serra, Itapevi, 
Jandira, Juquitiba, Pirapora do 
Bom Jesus, Santana do Parnaíba, 
São Lourenço da Serra, Taboão da 
Serra e Vargem Grande Paulista, 
para Assembleia Geral Extraor-
dinaria que será realizada no dia 
3 do mês de agosto de 2016, em 
primeira convocação às 15h30 e 
em segunda convocação às 16h, 
na instituição financeira, loca-
lizada à Rua Ururai, nº 111, no 
auditório, bloco A, térreo, Tatu-
apé, São Paulo/SP, para discussão 
e aprovação da seguinte ordem 
do dia:
Discussão e deliberação sobre a 
proposta de renovação do Acordo 
Coletivo de Trabalho, que regu-
lamenta a jornada extraordinária 
(sábado, domingo e feriados), dos 
empregados que atuam no seg-
mento de veículos (novos, usados, 
leves, pesados, motos e afins), a 
ser celebrado com o banco Itaú 
Unibanco S/A, com vigência de 
dois anos. 

São Paulo, 28 de julho de 2016
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

 u Delegados são essenciais na organização do movimento

VOTE EM TRINDADE Nº6
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Os representantes dos tra-
balhadores cobraram do Bra-
desco estabilidade de um ano 
e mudança de função para 
bancários que se afastaram por 
doença ocupacional. Também 
reivindicaram transparência 
no programa de retorno ao 
trabalho e a participação na 
sua elaboração e implantação. 
Propuseram ainda que os afas-
tados retornem gradualmente 
à rotina, com horário reduzido 
e metas gradativas; e frisaram 
que a adesão ao programa de-
ve ser opcional.

As demandas foram apresen-
tadas ao banco pela Comissão 
de Organização dos Empre-
gados (COE ), em reunião de 
GT (Grupo de Trabalho) so-

bre o tema, na terça 26.
O banco propôs a inclusão 

de cláusula que determina vi-
sita de assistente social à casa 
do bancário para avaliar a pos-
sibilidade de retorno. O movi-
mento sindical enfatizou que 
não concorda com a proposta.

Os representantes do Bra-
desco ouviram as demandas 
dos trabalhadores e se com-
prometeram a encaminhá-las 
aos setores internos.

“O banco fala muito em 
responsabilidade social, que-
remos ver se na prática tem 
disposição de implementar 
um programa de retorno que 
respeite a saúde dos bancá-
rios”, diz Sandra Regina, in-
tegrante da COE e bancária 
do Bradesco. “Vamos conti-
nuar cobrando melhorias no 
programa.” 

O Agir, programa de resultados do Itaú, continua causando 
sofrimento entre os bancários. As vítimas mais recentes são da 
área comercial de agências da Região 51 Centro/SP. Eles per-
dem clientes para as agências digitais, mas as metas aumentam 
e o prazo diminui.

Segundo denúncias, eles estão tendo de entregar os pon-
tos do Agir, estipulados em 1.400, até o dia 10 do mês. “Os 
bancários já não conseguem atingir os pontos dentro do mês, 
agora extrapolaram de vez”, critica a diretora do Sindicato 
Valeska Pincovai.

Os problemas começaram com a chegada de um novo supe-
rintendente regional. “Ele tem dito que os bancários precisam 
se superar e se destacar, e assim tem promovido cobrança des-
medida, desrespeito e adoecimento”, diz a dirigente. O Sindica-
to já cobrou solução do banco, mas ainda não obteve resposta.

A dirigente ressalta ainda que todos esses problemas vêm do 
fato de que o programa Agir 
é imposto sem qualquer 
discussão com o movimen-
to sindical. “Queremos esse 
debate. Isso inclusive é item 
da nossa pauta de reivindi-
cações, que será entregue ao 
banco na quinta 28.”

Leia mais no www.spban 
carios.com.br/Noticias.as 
px?id=15603. 

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=15608

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=15599

Saúde em debate com banco
COE cobra 
transparência no 
programa de retorno 
e estabilidade a quem 
se afastou por doença 
ocupacional

BRADESCO ITAÚ

Bancários da Região 51 
Centro são vítimas do Agir

quinta, sexta e segunda-feira 28 e 29 de julho e 1º de agosto de 2016

De acordo com balan-
ço semestral divulgado na 
quarta 7, o Santander lucrou 
R$ 3,466 bi nos seis primei-
ros meses do ano, crescimen-
to de 4,8% em 12 meses e 
de 8,8% do primeiro para o 
segundo trimestre. Mesmo 
assim, o banco espanhol cor-
tou 1.368 postos de trabalho 
de junho de 2015 a junho de 
2016. Destes, 1.265 empre-
gos foram extintos apenas nos 
últimos três meses.

Só com o que arrecada 
com tarifas, receita que teve 

aumento de 11,9% em 12 
meses, o banco cobre em 
152% sua despesa com pes-
soal. Outro dado importan-
te: os gastos com publicidade 
cresceram 76% em apenas 
três meses.

“O lucro crescente do San-
tander mostra que o banco 
tem condições de avançar nas 
reivindicações para o Acordo 
Aditivo. São injustificáveis 
também o aumento das de-
missões e a retirada de direitos 
como o prêmio por 25 anos 
de casa. Enquanto faz uma 

economia burra demitindo 
bancários experientes para 
contratar novos, com salários 
menores, eleva em 76% o gas-
to com publicidade. O Sindi-
cato, em plena negociação do 
Acordo Aditivo e em vias de 
iniciar a Campanha Nacional, 
cobra o fim dos cortes, novas 
contratações e avanços nas 
mesas de negociação”, diz a 
diretora executiva do Sindica-
to e funcionária do Santander, 
Maria Rosani. 

Menos 1.265 empregos em três meses
Mesmo com lucro de R$ 3,466 bi no primeiro semestre, banco intensificou 
fortemente corte de postos de trabalho no segundo trimestre; Sindicato 
cobra avanços em negociações do Acordo Aditivo e fim das demissões

SANTANDER

ATENÇÃO SANTANDER: SEM PROPOSTA TEM LUTA

Protesto nacional cobrou do Santander propostas concretas para o 
Acordo Aditivo. Em São Paulo, os bancários retardaram a abertura de 
agências em toda a capital e em Osasco. Também houve atos em Curi-
tiba, Porto Alegre, Belo Horizonte, Recife, Salvador, João Pessoa, Rio de 
Janeiro, Fortaleza, Florianópolis e Vitória.
A diretora do Sindicato Maria Rosani enfatiza que o fim das demissões 
e mais contratações integram a pauta. “Temos denunciado o caos em 
muitas agências, com sobrecarga e adoecimento. O Santander tem 
de entender que o maior patrimônio que tem é seu corpo funcional.”
Leia mais no www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=15589.

Na mesa de saúde, na parte da tarde, as negociações foram 
reservadas para o GT sobre a cláusula 57 da CCT (Convenção 
Coletiva de Trabalho), que trata do desenvolvimento de pro-
gramas para a melhoria contínua das relações de trabalho.
O banco fez uma apresentação aos integrantes do GT sobre 
questões que acredita contemplar premissas da cláusula 57: 
comunicação, saúde e ambiente de trabalho. 
"É necessário que esse GT se reúna permanentemente de-
vido à sua enorme importância para os bancários”, avalia a 
dirigente sindical Liliane Fiuza. Uma data será agendada em 
breve para nova reunião do GT da cláusula 57.

Cláusula 57 também foi 
tema de negociação
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Fim de semana especial para os 
bancários. Trabalhadores de todo o 
Brasil reúnem-se em São Paulo pa-
ra votar a pauta que será entregue 
aos bancos em 9 de agosto. Essas 
reivindicações, definidas em con-
sultas por todo o país, serão deba-
tidas e votadas durante todo o fim 
de semana por 695 delegados ban-
cários eleitos por trabalhadores de 
bancos públicos e privados. É a 18ª 
Conferência Nacional dos Bancá-
rios, de 29 a 31 de julho, que abre 
oficialmente a Campanha Nacio-
nal Unificada 2016.

“Participação total”, convoca a 
presidenta do Sindicato, Juvan-
dia Moreira. “Este é um dos mais 
importantes períodos do ano para 
nossa categoria e é o envolvimen-
to de cada um, como protagonista 
dessa história, que garante o su-
cesso da nossa campanha.” 

A dirigente, que é uma das coor-
denadoras do Comando Nacional 
que negocia com as instituições 
financeiras, lembra que o setor 
segue como o que mais lucra no 
país – somente os cinco maiores 
somaram resultado de R$ 13,1 bi 
nos primeiros três meses do ano 
– e estão em plenas condições de 

atender às demandas indicadas pe-
los trabalhadores. Na conferência 
estadual dos bancários de São Pau-
lo, por exemplo, a categoria votou 
como prioridades para a Campa-
nha 2016 o índice de 14,5% (re-
ajuste com inflação estimada mais 
aumento real de 5%), combate ao 
assédio moral, fim das metas abu-
sivas, da sobrecarga de trabalho, 
mais empregos e fim das demissões 
nos bancos. Também definiram o 
piso com base no salário mínimo 
do Dieese (R$ 3.940,24) e a PLR 
de três salários mais R$ 8.297,61 
de parcela fixa adicional, além de 
décimo quarto salário. Melhores 
condições de trabalho nas agências 
digitais, incluindo garantias em 
termos de emprego e jornada, fa-
zem parte da pauta.

18ª Conferência – A programa-
ção deste ano será aberta às 9h da 
sexta-feira pelo seminário Siste-
ma Financeiro e Sociedade. Serão 
três painéis: Transformações no 
Sistema Financeiro e seus impac-
tos no Mundo do Trabalho (das 
9h às 12h; Novas Ofensivas aos 
Direitos dos Trabalhadores (das 
13h às 15h); Fórum da Resistên-

cia - O Brasil que Queremos (das 
15h às 17h). Após esses painéis, 
haverá o lançamento dos livros: 
O Brasil que queremos e A resis-
tência ao golpe.

“Debater o papel dos bancos 
nessa conjuntura de crise política 
e econômica é fundamental para 
esclarecer toda a sociedade”, diz a 
secretária-geral do Sindicato Ivo-
ne Maria da Silva. 

Os debates do sábado serão divi-
didos em grupos que vão tratar de 
emprego, saúde do trabalhador, 
segurança bancária, condições de 
trabalho, remuneração, além de 
estratégia de organização. O en-
contro nacional será encerrado no 
domingo 31, com a votação da 
pauta final de reivindicações.

MB com a Presidenta – Na se-
gunda-feira, a pauta de reivindi-
cações será tema do programa de 
webtv do Sindicato, MB com a 
Presidenta. A partir das 20h, no 
www.spbancarios.com.br, Juvan-
dia Moreira recebe, ao vivo, Ro-
berto von der Osten, presidente 
da Confederação dos Trabalha-
dores do Ramo Financeiro (Con-
traf-CUT), e a secretária-geral do 
Sindicato, Ivone. Participe pelo 
debate@spbancarios.com.br, ou 
via Twitter e Facebook do Sindi-
cato, usando #MBemDebate. 

Luta nacional por salários e direitos

Bancários de todo o país reúnem-se em São Paulo neste 
fim de semana para votar as reivindicações da Campanha 
2016; pauta será entregue aos bancos em 9 de agosto

CAMPANHA 2016
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CLIQUES PELA CIDADE
Inspire-se nos Jogos Olímpi-

cos e saia pela cidade à 
procura de flagrantes 

esportivos para par-
ticipar da 2ª Mos-

tra Fotográfica do 
Sindicato. Você tem 

até 17 de agosto para 
mandar até três fotos – com 

resolução mínima de 150dpi, 
com 20mb e em extensão JPG – para cultu 
ral@spbancarios.com.br. Como o tema é Es-
porte em Cada Canto, a mostra homenageia 
o primeiro bicampeão olímpico brasileiro no 
salto tripo, Adhemar Ferreira da Silva.

APRENDA A FOTOGRAFAR
Quem quer se aperfeiçoar na arte da foto-
grafia não pode perder essa oportunidade: 
o Centro de Formação Profissional (CFP) 
do Sindicato oferece curso com aulas às 
terças-feiras, das 19h às 22h, entre 16 de 
agosto e 6 de setembro. Haverá duas saí-
das fotográficas com duração de uma hora 
e meia cada. Custa R$ 800, mas sindicaliza-
dos têm 50% de desconto e pagam R$ 400.

BACHARELADO NO DIEESE
Termina na sexta-feira 29 o prazo para se 
inscrever no bacharelado em Ciências do 
Trabalho da Escola Dieese. São 40 vagas pa-
ra o curso de graduação presencial, que tem 
duração de seis semestres, com aulas de se-
gunda a sexta-feira, das 19h às 22h40. As ins-
crições podem ser feitas no site sagu.dieese.
org.br/vestibular.

TEATRO COM DESCONTO
Sindicalizados 
têm descon-
to em vários 
espetáculos 
teatrais. Um 
deles é a co-
média Dois 

Casais em Maus Lençóis, em cartaz no Teatro 
Ruth Escobar, no sábado 30, às 21h30. O in-
gresso sai apenas por R$ 20 para associados 
e até cinco acompanhantes. Outra comédia 
com desconto é a famosa Os Homens São de 
Marte e é Pra Lá Que Eu Vou, que fica em car-
taz até 7 de agosto, no Theatro Net São Pau-
lo, com desconto de 30% para sindicalizados. 
Veja outras peças com desconto no www.sp 
bancarios.com.br/Pagina.aspx?id=297.

          PROGRAME-SE

          PREVISÃO DO TEMPO

10ºC
18ºC

11ºC
18ºC

12ºC
22ºC

12ºC
24ºC

12ºC
26ºC

seg

2ª mostra
fotográ�ca

ESP
ORT

E EM cAdA

cAN
TO

qui sex sáb dom


